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APRESENTAÇÃO

A agronomia desde os tempos remotos atua como uma área de conhecimento que 
além de ampla, é necessária para o desenvolvimento econômico e social. Desse modo, a 
pesquisa e inovação nos segmentos que fazem parte do setor agrário são indispensáveis 
para promover um melhor desempenho no futuro.

Nos últimos anos, a inclusão da tecnologia tem impulsionado a grade de estudo no 
campo das ciências agrárias. Tal avanço, evidentemente, permitiu que novas técnicas e 
melhorias chegassem até produtores, de forma a garantir um novo cenário, a fim de aliar 
produtividade e rendimento econômico.

As ciências agrárias, em sua totalidade, agrupam um conjunto de conhecimentos 
que permitem uma melhor utilização dos recursos naturais. Assim, este livro intitulado 
“ORGANIZACIÓN, INVESTIGACIÓN, TECNOLOGÍA Y INNOVACIÓN EM CIENCIAS 
AGRÍCOLAS 4” tem como finalidade abranger uma série de estudos focados em apresentar 
métodos e tecnologias para impulsionar os processos agrícolas já existentes, desde 
técnicas no campo e laboratório.

Os temas aqui abordados refletem estudos de artigos científicos e revisões 
bibliográficas, de maneira a reunir informações precisas e fundamentais para uma 
estratégia de aproveitamento dos recursos naturais. Nesse sentido, ao longo da obra são 
apresentados 10 trabalhos que objetivam imergir o (a) leitor (a) dentro de um panorama 
agronômico.

Espera-se que este estudo permita ao presente leitor (a) a possibilidade de 
conhecer novos mecanismos de pesquisa para fins agropecuários, além de agregar mais 
conhecimento e um novo olhar sobre a importância da tecnologia no meio agrário.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Fernando Freitas Pinto Júnior

Jonathas Araújo Lopes
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RESUMO: O monitoramento da qualidade 
do solo é importante para compreender as 
potencialidades e fragilidades que o manejo do 
solo tem provocado nos sistemas agrícolas e 
fazer as intervenções necessárias para evitar 
os processos de degradação do solo. Objetivou-

se fazer uma avaliação visual da qualidade do 
estrutural do solo em áreas de cultivo agrícola 
familiar pelo método adaptado da Avaliação 
Visual da Estrutura do Solo (VESS), no município 
de Capanema-PA. Foi analisada área de cultivo 
em roça e de cultivo de agrofloresta, as avaliações 
foram realizadas por meio de carta de avaliação 
visual da estrutura do solo. Foi possível fazer um 
diagnóstico preliminar rápido sobre qualidade 
estrutural do solo em duas áreas com diferentes 
usos, onde se constatou que a área de roçado 
possui qualidade estrutural classificada como 
moderada (Qe=2), evidenciando que a área 
necessita de intervenção no manejo para garantir 
a produtividade da área e proteger o solo da 
degradação, práticas conservacionistas possíveis 
para a área foram citadas neste trabalho. A área 
de cultivo consorciado de espécies frutíferas 
e florestais apresentou qualidade estrutural 
classificada como boa (Qe=3) em função do maior 
aporte de matéria orgânica, maior diversidade de 
espécies e cobertura do solo. 
PALAVRAS-CHAVE: Agricultura familiar; 
Agrofloresta; Estrutura do solo.

INTRODUÇÃO
A qualidade do solo pode ser definida 

como a capacidade do sistema solo em 
desempenhar, dentro dos limites do ecossistema, 
suas funções ecológicas: servir como meio 
para o crescimento vegetal; funcionar como 
abrigo para fauna e microrganismos; filtrar e 
estocar água; meio para estoque de nutrientes, 
mantendo a qualidade ambiental (VEZZANI; 
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MIELNICZUK, 2009; ZUBER et al., 2017).
A manutenção da qualidade do solo é um fator-chave para garantir rendimentos 

agrícolas satisfatórios, produzindo alimentos e fibras sem esgotar a capacidade de uso 
do recurso, garantindo que as gerações futuras também utilizem o solo com condições 
favoráveis à produtividade (NIERO et al., 2010; SOUZA; VEZZANI; MIELNICZUK, 2009). 
Neste contexto, a forma de preparo e manejo do solo é uma característica primordial que 
define se o sistema agrícola é sustentável ou não, ou seja, se conserva ou degrada as 
condições produtivas do solo.

As formas de uso, preparo e o manejo agrícola do solo influenciam na qualidade 
estrutural do solo, pois afetam diretamente os atributos como densidade, macro e micro 
porosidade, capacidade de retenção de água, estabilidade de agregados e resistência à 
penetração, determinando maior resistência ou fragilidade do sistema aos processos de 
degradação física (STEFANOSKI et al., 2013; ABDOLLAHI et al., 2015). 

Dessa forma, a estrutura do solo, definida basicamente como o arranjo entre 
partículas sólidas e espaços vazios do solo no ambiente, é uma característica importante 
para ser usada no diagnóstico da qualidade do solo agrícola, pois é sensível às práticas 
de manejo aplicado na área e influenciam diretamente nos atributos supracitados 
(STEFANOSKI et al., 2013).

A Matéria Orgânica do Solo (MOS), contabilizada como matéria orgânica particulada, 
carbono ativo e biomassa microbiana também é um excelente indicador de qualidade, pois 
o carbono orgânico do solo é usado como fonte primária de energia e nutrientes para 
diversos microrganismos que habitam solos saudáveis. Essa atividade biológica aliada à 
dinâmica do carbono no sistema conduz o solo a fenômenos importantes para a manutenção 
da qualidade do solo, como mineralização/imobilização do nitrogênio nos solos; formação 
de agregados e reestruturação do solo, garantindo resistência à erosão; aumento da CTC 
do solo, influenciando na retenção de água e nutriente no sistema (FULTZ et al., 2013; 
CIARKOWSKA; GARGIULO; MELE, 2016; ZUBER et al., 2017; LAVELLE et al., 2020).

O monitoramento da qualidade do solo é de suma importância para compreender 
as potencialidades e fragilidades que o manejo e uso do solo têm provocado no sistema, 
servindo como subsídio teórico para a tomada de decisão. Atualmente, muitas pesquisas 
têm aplicado métodos sofisticados para avaliar a qualidade do solo (MUKHOPADHYAY 
et al., 2016; TAKOUTSING et al., 2016; BANDYOPADHYAY; MAITI, 2021; RIBEIRO et 
al., 2022). Porém, o estudo de métodos mais práticos e rápidos também se faz muito 
necessário, principalmente para o uso em pequenas propriedades agrícolas. 

Tendo em vista que os métodos laboratoriais amplamente utilizados para avaliação 
física e química do solo são geralmente de difícil utilização pela agricultura familiar por 
demandarem maiores recursos e tempo. Ball et al. (2007), formulou um método para 
diagnosticar visualmente a qualidade estrutural do solo, posteriormente refinado por 
Guimarães et al. (2011), tornando-o mais simples e preciso. Assim, a vantagem da utilização 
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do método de Avaliação Visual da Estrutura do Solo (VESS - Visual Evaluation of Soil 
Structure) está no fato da avaliação ser realizada diretamente em campo com a utilização 
de poucos equipamentos e a possibilidade de interpretações imediatas. 

A Avaliação Visual da Estrutura do Solo (VESS - Visual Evaluation of Soil Structure) 
desenvolvida por Ball et al. (2007) usa uma metodologia acessível para diagnóstico da 
qualidade estrutural do solo no campo. consistem basicamente em coletar e destorroadas 
manualmente agregados do solo, respeitando a linha de fratura natural dos agregados e 
comparado com uma carta visual, atribuindo-se notas à organização estrutural do solo 
presente na amostra. Assim, por meio da observação das características morfológicas dos 
agregados como o tamanho, a resistência e porosidade e presença de raízes, atribui-se um 
valor numérico à qualidade estrutural do solo (Qe), conforme descrito na carta de avaliação. 
De acordo com as notas variam de 1 (qualidade estrutural boa) a 5 (qualidade estrutural 
pobre) é possível diagnosticar se há necessidade de intervenção no sistema de manejo 
para a recuperação da qualidade estrutural do solo na área (GUIMARÃES et al., 2011).

Dessa forma, o presente estudo tem por objetivo fazer avaliação da qualidade 
estrutural do solo em áreas de cultivo agrícola familiar pelo método adaptado da Avaliação 
Visual da Estrutura do Solo (VESS).

MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi realizado no município de Capanema (01º11’45”S; 47o10’ 51”W), 

e está localizado a 150 km de Belém, capital do Estado do Pará. Possui uma extensão 
territorial de 614,693 km² e pertence à microrregião bragantina, no nordeste paraense. 
Sua população é estimada em 68.616 habitantes, sendo o 21° município paraense mais 
populoso dentre os 144 do Estado (IBGE, 2018).

Os solos da região apresentam baixa fertilidade natural, baixa capacidade de troca 
catiônica, elevada acidez e teores de alumínio. Quanto a classificação desses solos no 
Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (SiBCS), tem-se principalmente a presença 
das ordens dos Latossolos, Argissolos, Neossolos, Espodossolos e Gleissolos (EMBRAPA, 
1998; FADESPA, 2016).

O trabalho foi realizado no dia 15 de outubro de 2019 em uma propriedade familiar 
localizada na comunidade rural do Segredinho, no distrito do Tauari em Capanema-PA. A 
coleta de amostra de agregados para a aplicação do método de VESS foi realizada em 
área de cultivo em roça (CR) e outra de cultivo agroflorestal (CA), conforme mostrado na 
figura 1.
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Figura 2: Pontos de coleta dentro das áreas de cultivo 

Fonte: Google Earth adaptado por autores (2021)

Área Classificação 
do solo (SiBCS) Histórico da área Uso do solo e práticas agrícolas

Cultivo em 
roça
(CR)

Latosssolo 
Amarelo

Capoeira (floresta 
secundária) e cultivo 

de hortaliças com 
uso de esterco 

bovino para 
adubação

Cultivo de feijão-caupi (Vigna unguiculata) 
e mandioca (Manihot esculenta) com 

presença maciça de plantas daninhas. 
Bananeiras (musa spp) plantadas em 

espaçamento, espaçadas entre si. Manejo 
convencional, preparo da terra baseado 
na técnica de corte e queima. Não há 
circulação de máquinas ou animais na 

área.

Cultivo 
agroflorestal

(CA)
Neossolo Flúvico

Curral para 
acomodação de 

gado bovino

Cultivo consorciado de espécies florestais 
como Paricá (Schizolobium amazonicum), 

Maranhoto (Colubrina glandulosa), 
Mogno (Khaya ivorensis) Acácia (Acacia 
saligna, Andiroba (Carapa guianensis) 
e Copaíba (Copaifera langsdorffii) com 
espécies frutíferas como Banana (musa 

spp), Goiaba (Psidium guajava), Cupuaçu 
(Theobroma grandiflorum), Açaí (Euterpe 
oleracea) e Taperebá (Spondias mombin).

Quadro 1: Caracterização das áreas agrícolas da propriedade 

Procedimentos metodológicos 
Para a avaliação da qualidade estrutural do solo no campo pelo método de VESS foi 

realizada abertura de uma minitrincheira de aproximadamente 0,25 m de profundidade para 
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a coleta de amostras informadas (blocos de solo), conforme a metodologia descrita por Ball 
et al. (2007) e adaptada por Guimarães et al. (2011).

A avaliação da estrutura do solo seguiu as etapas de: identificação e medição das 
camadas de estrutura contrastante no perfil do solo; fragmentação manual dos blocos 
coletados seguindo as linhas de fratura natural para obter pequenos agregados; atribuição 
de pontuação separadamente para cada camada, comparando a estrutura da amostra com 
a carta de avaliação (EMBRAPA, 2015), que apresenta descrições e fotos exemplificando 
cada qualidade da estrutura do solo proposta pelo método; cálculo da escore de cada área.

Por meio da uma carta de avaliação dos agregados do solo foi realizada a 
classificação dos agregados seguindo metodologia de VESS, atribuindo notas de 1 a 5 para 
a Qualidade Estrutural (Qe) dos agregados de solo para cada camada existente no perfil e 
a respectiva multiplicação com o valor da espessura (em cm) da camada. O resultado do 
produto da Qe com a espessura da camada foi somada e posteriormente foi dividida pela 
profundidade total (BALL et al., 2007; GUIMARÃES et al., 2011), conforme a Eq. (1).

Escore =  (1)
Onde, Qe é a nota da qualidade do agregado de cada camada, sendo obtido por meio 

da comparação com da amostra com a carta de avaliação; Ec corresponde a espessura da 
camada; Pt é a profundidade total da minitrincheira.

Valores de escore entre 1 e 3 qualificam a qualidade estrutural do solo como 
aceitável, não sendo necessário intervenção no manejo ou requerendo modificações 
pontuais para melhorias em longo prazo; Valores entre 3 e 5 sinalizam para a degradação 
física do solo, indicando a necessidade intervenção imediata no manejo ou remediação da 
área. Quanto mais próximo de 5 for o valor da escore, pior será a qualidade estrutural do 
solo (EMBRAPA; 2015; BALL et al., 2017; CHERUBIN et al., 2017). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Cultivo em roça
No perfil de solo analisado (figura 3) foram observadas duas camadas com espessura 

de 15 e 20 cm cada. Por meio da utilização de carta de avaliação foi constatado que ambas 
obtiveram Qe igual a 3. A partir do cálculo da escore descrita por Guimarães et al. (2011), 
obteve-se que a qualidade estrutural do solo para a área cultivada com roçado foi igual 
a 3. De acordo com a EMBRAPA (2015), valores de escore igual a 3 sinalizam qualidade 
estrutural moderada, necessitando de intervenção no manejo para garantir a conservação 
do solo e evitar que este recurso seja exaurido pelo uso. 
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Figura 3: Trincheira para coleta de agregados do solo na área de cultivo em roça

Fonte: Autores (2019).

Foi constatado a partir da avaliação que as amostras dos agregados da área de 
CR só quebravam mediante a aplicação de força com a mão, podendo formar alguns 
torrões angulares com baixa porosidade. A porosidade identificada na área foi baixa e 
os macroporos eram principalmente arredondados, formado basicamente por bioporos 
resultante da atividade da fauna, (minhoca, grilo-toupeira e formigas) e raízes finas em 
decomposição, oriunda de espécies daninha. As raízes estavam principalmente dentro dos 
agregados.

A qualidade estrutural Qe=3 verificada na área CR foi negativamente influenciada 
pelo preparo do solo realizada com uso do fogo, pelo método de corte e queima que é 
muito comum na região. O aquecimento provocado pelo fogo nas camadas superficiais do 
solo promove modificações em suas propriedades químicas, físicas e biológicas, podendo 
provocar redução da matéria orgânica, alterações em argilas e diminuir a capacidade de 
saturação do solo (NUNES et al., 2019). 

O uso do fogo é uma técnica de baixo custo para preparo do solo muito usada na 
agricultura familiar, sendo usado para controle das plantas invasoras e pragas, além de 
contribuir para depositar Carbono orgânico e nutrientes (N, K, P, Ca, Mg) na superfície do 
solo. No entanto, a adsorção desses elementos no sistema é efêmera, pois a redução da 
biomassa vegetal e microbiana causada pelo uso do fogo dificulta a imobilização desses 
nutrientes no sistema, que são facilmente perdidos por erosão e lixiviação, com agravante 
em regiões que apresentam maiores precipitações. Em relação à dinâmica do Nitrogênio, 
sabe-se que “a quantidade de N inorgânico reciclado anualmente através do processo 
de mineralização é menor no local queimado do que no site não queimado” (NARDOTO; 
BUSTAMANTE, 2003, p. 261).

De acordo com BRIZZI et al. (2019), o uso do fogo no manejo é prejudicial à qualidade 
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física do solo, pois a ausência de vegetação deixa a área exposta aos processos erosivos 
causados pela ação mecânica das gotas de chuva. A erosão acarreta perda de fertilidade, 
seja por conta da remoção de nutrientes do sistema ou pelo arraste de partículas de da 
fração argila, que reduz drasticamente diminui a CTC do solo.

O carbono orgânico, resultante dos processos de decomposição da matéria orgânica 
pelos microrganismos apresenta papel fundamental na formação de macroagregados e 
porosidade no solo (MARTINKOSKI et al., 2017; ZHANG et al., 2017,; BRIZZI et al. 2019). 
De acordo com Nunes et al. (2019), as elevadas temperaturas que a superfície do solo 
alcança durante as queimadas é capaz de reduzir a estabilidade dos agregados do solo, 
deixando o sistema mais vulnerável à degradação física. 

Além disso, as queimadas prejudicam a estrutura do solo porque elimina boa parte 
dos microrganismos e da fauna do solo, afetando os processos de ciclagem dos nutrientes 
e bioturbação, influenciando diretamente na redução da macroporosidade e dificultando 
a formação dos agregados (SOUSA et al., 2019).Martinkoski et al. (2017) explicam que a 
redução de matéria orgânica torna o sistema vulnerável à degradação física, pois a matéria 
orgânica contribui com o aumento da porosidade, e juntamente com as frações de argila 
também é responsável por melhorar a agregação do solo.

É importante salientar que apesar do resultado, a degradação da qualidade estrutural 
na área CR não alcançou níveis críticos pelo fato de não haver trânsito de animais e 
máquinas sobre o solo. A compactação do solo seria um fator agravante na degradação da 
qualidade estrutural que ameaçaria a capacidade produtiva na área, pois de acordo com 
Moraes et al. (2016) e Santos et al. (2020), a compactação diminui a porosidade do solo 
aumenta a resistência mecânica ao crescimento de raízes, diminui a porosidade, aeração 
e a condutividade hidráulica do solo, dificultando a absorção de água e nutrientes pelos 
vegetais.

Como intervenção para recuperação da qualidade do solo na área, a adoção da 
técnica de rotação de culturas também é importante para aumentar a diversidade do 
material orgânico disposto no solo e contribuir com a fertilidade. A matéria orgânica no solo, 
viva ou morta, é imprescindível para a formação de macroagregados (BRIZZI et al. 2019). 
O aporte de matéria orgânica no sistema pode ser promovido pelo emprego de técnicas 
de manejo. O que pode ser uma alternativa viável é o uso de espécies de leguminosas e 
gramíneas como planta de cobertura para aumentar a agregação, a porosidade, a atividade 
biológica e o estoque de carbono no solo.

A técnica de rotação de culturas proporciona o aumento do teor de matéria orgânica 
no solo, protegendo o solo contra a erosão e realizando a manutenção das propriedades 
físicas, químicas e biológicas do solo (NICOLOSO et al., 2019). A rotação de culturas pode 
ser definida como a alternância ordenada de diferentes espécies vegetais que estão sendo 
manejadas dentro de um mesmo espaço e na mesma estação do ano em um determinado 
ciclo (SILVA et al., 2020). A rotação de culturas é a técnica de menor prática entre os 
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produtores, mesmo apresentando mudanças importantes na sustentabilidade, produção e 
rentabilidade do sistema (COELHO et al., 2019). 

O uso de plantas de cobertura também é outra prática conservacionista eficaz para 
proporcionar a melhoria da qualidade estrutural do solo na área. Os resíduos da parte 
aérea e das raízes das plantas de cobertura contribuem para a ciclagem de nutrientes 
do solo, isso por conta da sua diversidade, quantidade e proporção (REDIN et al., 2016). 
Os resíduos que são oriundos das plantas de cobertura vegetal fornecem condições de 
melhorias nas características do solo, possibilitando o bom desenvolvimento de culturas 
(RODRIGUES et al., 2016; RAMOS et al., 2017). 

A parte aérea das plantas de cobertura protege o solo da atividade de intemperismo 
e do processo de erosão. Além disso, o resíduo orgânico produzido pode melhorar as 
condições de agregação, aeração e infiltração do solo, facilitando o desenvolvimento 
radicular das plantas (MORAES et al., 2016) e enriquecendo o solo de nutrientes (CASALI 
et al., 2016).

A adoção de técnicas conservacionistas como uso de plantas de cobertura, rotação 
de culturas e adubação orgânica são alternativas para recuperar a qualidade estrutural do 
solo e garantir a capacidade produtiva do solo nessa área. De com Moraes et al. (2016), 
essa prática contribui com a conservação do solo por permitir controle da erosão, aumento 
dos conteúdos de carbono orgânico no solo, manutenção da estabilidade de agregados, 
diversidade de espécies no sistema e atividade biológica.

Cultivo agroflorestal 
Na área CA foi constatado duas camadas de espessuras de 25 e 10 cm cada, ambas 

obtiveram Qe igual a 2, e consequentemente, a qualidade estrutural do solo para a área 
cultivada nesse sistema foi aproximadamente 2,3, classificada como boa e sem exigência 
de intervenção. 

Os agregados coletados na área CA apresentavam elevada porosidade e quebravam 
facilmente com a aplicação de força com a mão. Os macroporos eram abundantes e com 
formas diversificadas, apresentando bioporos formados por raízes finas em decomposição 
e galerias construídas pela microfauna, principalmente arredondados. 

A quantidade de raízes era bastante expressiva (figura 3) e se espalhava por todo 
o solo. Observou-se intensa atividade biológica no solo, principalmente pela presença de 
espécies de anelídeos (minhocas), insetos (formigas e grilo-toupeira), diplópodes (embuá), 
moluscos (lesma e caracóis) e nematóides. Lavelle et al., 2020 citam que invertebrados e 
raízes são elementos essenciais da agregação do solo, de tal forma que 40-60% da massa 
do solo nos primeiros 15 cm é composto por agregados do solo produzidos principalmente 
por atividades de minhocas. 
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Figura 3: Solo bem agregado e presença maciça de raízes observada na minitrincheira na área de 
cultivo agroflorestal 

Fonte: Autores (2019).

De acordo com a EMBRAPA (2015), valores de escore igual a 2 sinalizam qualidade 
estrutural moderada. De acordo com Ball et al. (2007), pontuações entre 1 e 2,9 indicam 
boa qualidade estrutural, ou seja, não há necessidade de intervir no manejo. 

O valor Qe= 2,3 obtido na área com cultivo em consórcio demonstra que as condições 
da qualidade estrutural são favoráveis à conservação, e um dos principais fatores que 
contribuíram para este resultado satisfatório obtido em CA foi o aporte de matéria orgânica 
pela deposição de resíduos vegetais na área aliado à ausência de preparo do solo e 
revolvimento do solo (CHERUBIN et al., 2017).

 O revolvimento do solo pode formar camadas compactadas (VALENTE et al., 2019). 
Os solos que são resolvidos apresentam perda de matéria orgânica em profundidade 
(SOUZA et al., 2019). Com a perda de material orgânico os agregados do solo ficam 
instáveis dificultando a infiltração e a aeração (NUNES, 2012; MOREIRA, 2017). Os 
solos que apresentam baixa infiltração de água no perfil do solo, geralmente, tem maior 
retenção (BARBOSA et al., 2018). Os solos de alta retenção tendem apresentar camadas 
compactadas por conta do encharcamento (FREITAS, 2018). De acordo com Silva et al. 
(2020) os sistemas que são manejados com arado, grade niveladora e enxada rotativa 
apresentam perdas de qualidade estrutural do solo. 

Silva et al. (2019) constataram que sistemas agroflorestais favorecem a manutenção 
da diversidade e a quantidade de organismos da fauna do solo e de fungos micorrízicos, 
contribuindo com a melhoria de indicadores de qualidade física e química. Além disso, 
a riqueza de matéria orgânica no sistema é importante para garantir a estabilidade dos 
agregados, contribui com estruturação do solo e confere maior resistência à erosão (BRIZZI 
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et al. 2019).
A diversidade de espécies no espaço agroflorestal contribui com o elevado aporte 

de matéria orgânica no solo, em quantidade e em qualidade, ajudando na agregação das 
partículas do solo pela ação cimentante da matéria orgânica e melhorando a qualidade 
estrutural do solo na área, explicando a prerrogativa de Dantas et al. (2012), que cita que 
cultivos perenes causam menor degradação física do solo por garantir maior estabilidade 
dos agregados, diminuição nos valores de densidade do solo e resistência à penetração.

Outro fator que provavelmente contribui para a qualidade estrutural é a presença 
maciça de gramíneas que ocupam a área, impossibilitando a exposição do solo. A de raízes 
proporciona aumento da porosidade do solo. Raízes de gramíneas são fontes de matéria 
orgânica em profundidade para o solo e ainda contribui para a formação de macroagregados 
e macroporos (BRIZZI et al. 2019).

A presença maçante de gramínea e o fato de não haver revolvimento do solo 
garantem a agregação do solo causado pelas raízes, importante por proteger o solo contra 
a erosão e contribuir com a manutenção da porosidade no solo. Além disso, a cobertura do 
solo proporcionada pelas gramíneas e resto de biomassa em decomposição é importante 
para a manutenção da biodiversidade da fauna, microrganismos e presença de raízes no 
solo, contribuindo com a boa qualidade estrutural. 

A utilização de gramíneas como vegetação de cobertura favorece o desenvolvimento 
do sistema radicular, aumentando a capacidade do solo em reter oxigênio e a água da 
chuva (NERES; LIMA; RODRIGUES, 2022). O uso de gramíneas como técnica de manejo 
promove a formação de bioporos de diferentes tamanhos, que cooperam para a difusão 
dos gases no solo, no desenvolvimento radicular e do movimento da água no perfil do 
solo (BERTOLLO & LEVIEN, 2019). As gramíneas apresentam facilidade de adaptação em 
diferentes culturas produzindo uma grande quantidade de biomassa no solo (SILVA et al., 
2019). Assim como são responsáveis pela fixação e manutenção do carbono no solo, por 
conta disso apresentam uma alta relação C/N (TAKASU, 2019). Além disso, as gramíneas 
também contribuem com a melhoria da qualidade do sistema   pelo aumento da estabilidade 
e do sequestro de Carbono (FULTZ et al., 2013).

CONCLUSÃO
A partir da aplicação do método de VESS foi possível fazer um diagnóstico preliminar 

rápido sobre qualidade estrutural do solo em duas áreas com diferentes usos, onde se 
constatou que a área de roçado possui qualidade estrutural classificada como moderada, 
evidenciando que a área necessita de intervenção no manejo para garantir a produtividade 
da área e proteger o solo da degradação. A adoção de práticas conservacionistas como 
uso de plantas de cobertura, rotação de culturas e adubação orgânica são alternativas 
para manutenção da qualidade física do solo e garantir a capacidade produtiva no sistema. 
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A área de cultivo consorciado de espécies frutíferas e florestais apresentou qualidade 
estrutural classificada como boa em função do maior aporte de matéria orgânica, maior 
diversidade de espécies e cobertura do solo. 
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